
 Algumas dicas para o Evangelizador

Seja o seu primeiro dia, seja você um evangelizador experiente, é muito importante refletir sobre estas dic as:

1.       Preparo: O trabalho de evangelizaç ão não c omeça na sala de aula. Ele c omeça no Planejamento da Aula que
todo evangelizador deve fazer antes de dar a sua aula. Quanto mais leitura, mais estudo e mais idéias forem
analisadas, melhor será a aula. A aula c apric hada c ativa o aluno e motiva seu interesse. O preparo e o estudo do
tema darão mais segurança a voc ê e isto transmitirá c onfianç a aos alunos. Naturalmente, a c lasse interessada
contribui para a disc iplina. Procure preparar sua aula em grupo: é muito melhor. Não se esqueça: o preparo também
inc lui a prece.

2.          Descanso: Proc ure evitar atividades agitadas na véspera de sua aula. Cansado ou agitado, voc ê terá
menores c hances de se ligar ao plano espiritual, que estará presente para intuí- lo e ajudá- lo para uma boa aula.
Dedique- se. T alvez aquela sua únic a aula do mês é que vai fazer a diferença na vida inteira de uma c rianç a. Pense
nisso.

3.          O maior objetivo: não é fazer uma fila e c hamadas perfeitas, c oloc ar uma c lasse em absoluto silênc io, ou
cumprir o programa do dia. O maior objetivo é fazer com que as crianças se sintam amadas e felizes em
nossa companhia. Que o nosso encontro para elas seja uma experiência gostosa, de paz, de alegria e de
muito otimismo.   Um sorriso, um abraç o, qualquer gesto de amizade vale mais do que tudo no nosso trabalho.
Pode faltar o resto, menos isto. A organizaç ão do nosso trabalho não foi c riada para enrijec ê- lo, mas sim, para nos
dar c ondiç ões de bem rec eber a todas as c rianç as.

4.      Disciplina: Vamos c onquistar a disc iplina c om formas c riativas! O evangelizador c ansado, que não preparou a
sua aula, fatalmente apelará para a bronca ou para outras formas de violênc ia verbal. Vamos alinhar nosso exemplo
com o nosso discurso. O exemplo é o mais importante.

5.          Responsabilidade: o trabalho voluntário transforma- se em c ompromisso quando a pessoa o assume. Não
falte por motivos c orriqueiros. Atenç ão aos horários. Organize a sua vida c onsiderando que voc ê assumiu esta
importante tarefa. Se realmente não puder ir, arrume alguém para substituí- lo e avise seu c olega de c lasse e a
c oordenação c om antec edênc ia. Não importa o que você faç a no nosso grupo, voc ê é muito importante.

6.          Companheirismo e união:   voc ê desde já é também responsável pela união do nosso grupo. Pergunte o
nome do c olega ao lado. Não tenha medo. Apresente- se. T roque telefones. Pergunte c omo foi o dia dele ou dela, o
que faz e assim por diante. T alvez o seu c olega ao lado esteja prec isando apenas disto para sentir- se parte do
grupo e dec idir se voltará ou não no próximo domingo. Se o c olega não c onhece o trabalho, ofereç a- se para
explic ar tudo e também para ensinar- lhe a preparar as aulas, a lidar c om os alunos etc . Ensine músic as e
brinc adeiras. Envolva- o. Divida responsabilidades.

7.          Divulgação: Seja um divulgador do trabalho. Esteja a par das datas, dos horários e da organizaç ão geral,
para poder informar aos demais. Muitas pessoas agradec eriam a oportunidade de poder partic ipar de um trabalho
igual ao nosso. Faz bem ao c oraç ão!

8.          Sempre há trabalho: num trabalho voluntário, sempre há espaço para mais um. Um voluntário novo que
chega é uma benç ão para o nosso grupo pois ele é a c erteza de c ontinuidade e renovaç ão. Ele também nos lembra
que o trabalho não é nosso, mas sim de Jesus e da espiritualidade. Não importa se há um número sufic iente de
trabalhadores para determinada tarefa. Mais do que a tarefa em si, o que realmente nos importa é a c onvivênc ia
fraterna que o trabalho nos proporc iona.

9.          Evite melindres: o trabalho de c aridade requer nossa pac iênc ia, também com nossos c olegas. T odos
estamos em proc esso de evoluç ão e temos nossas imperfeiç ões a serem c orrigidas. O trabalho proporc iona um
espaço para a vivênc ia de ac ordo c om os princ ípios do Evangelho, dentre eles, o perdão.

 (rec ebido sem menção de autoria ou fonte. Se souber qual seja, por favor nos informe, a fim de darmos os devidos
c réditos)


